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"Querer fixor imagens fu ga::es eis n· " .. 
como se verifico u após Inelic:,toStlS 0po.:-iO (un a clo lSi!, Impos.<;;ue l 

té . I d . I S(llll sas a emaes 
. 0 o slInp es ese}o l e {Jll (! rer {(,-=er 101 ,." :-'. ma ... 
humem f oi fe ito à imagem de Deus. :,,0150 e llwUI b/asfe!11lo. O 

. d 'd a lmagem (e Deus II UO pode 
~J r ep:,o "

b
=' ai por lima m,áqllillo fO ll sl r ll ida por homens. Então 

eus lI,a a ane o nar re pentInam ente os sua elerl ' . ' 
~:~:;'~t'íag~Í;c~7; " !ranCêS em P"ris. sol/e ,,/~a illu~~;~â:a~~m~:í,,;~1~ 

~.Ex~rai.do de lIn~ arti go aparec ido em 1839 no jorna l alemiio 
LeJpz lger Anzelger "). 

"Xunca o d eseJlho d os maiores mestres pro(/ uúu qualquer co i,tw 
de semelhante". 

(Jul es Janin , Pa ris, 1938, nu m 3rli go sôbre Fotografia). 

«A i n vel1ç~o de I?aguerre é cem uê: es mais perspit:a= do que 
(j (Iescoberla lua admlrada de t everier ao verificar (J existência d ll 

plwlcla Uranlls por meio d e cálc ulos". 
(Schopen haUH, 1851). 

. Promovida pelo F oto-Cine Clube Bandeirante, alcançou a 9.a Exposi­
çao de obras fotográficas, realizada em setembro na Galeria , Prestes 
Mrua. , um êxito plenamente justificado pela exibição de certo número de 
trabalhos que revelam um renovado critério de seleção e pela presença 
de verdadeiros valores, particularmente entre os participantes b!·asileiros. 
Com efeito, deve-se destacar o alto quociente de obras de proveruencla bra­
sIlell'a ou nipo-brasiJeira, que ultrapassam em qualidade a média dosY'a­
balhos. Não resta a menor duvida, entre as quase 300 obras, haVia v~nas 
francamente ruins, outras afundadas na mediocridade de um academls

mo 

Piegas e falto de visão original _ e preponderavam aquí os trabalhos es· 
trangeiros; todavia , um bom número de contribuições apresentava·~e com 
as características necessárias para ser qualificadO como arte na mais n go· 
rosa acepção da palavra. . 

Se falamos de arte neste sentido referimo-nos aos momentos de crdla-
C
á ' ' . d b . a determl1la as 
.0 pessoal e inconfundivel, que entram na feItura a ora, . Cf 

1,:1S que distinguem o produto objetivo como artístico; e ao efeito es e ICO 

sõbre o «consumido!'» adequadO. 
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. _. . uestão se a fotografia pode ser arte, 
HOJe na.o ~~ discute ~alS a io si nificaria retroceder a uma época 

entid~. Rel~ I~I~r esta diS.cU~~ con;eguiu condensar tanta burrice em tão 
que o Jornal InICialmente CI.t,: o de que o processo mecânico envolvido na 
poucas ~alavras . . , ~ sup~sl~~ria de matar os elementos criadores perten­
fotograf ia. ne~essana~~~õ~s liquidados. O piano é igualmente um apare­
ce em defInitIvo aos c o ri ido sem que impeça, por isso, uma variedade 
!ho com

d 
u~\ rr:e~:~~~~es e:pressivas. O mecanismo desloca o impulso cria­

Imensa e mt el pl omentos mas não o sufoca. Torna-se essencial o a to da 
dor para ou ros m, . xt ' d 

d b · to e do instante feliz em que a unagem e erna correspon e escolha o o Je - . - '1 . -. . - . t l'ma do artista· o recorte, angulo, composlçao, I ummaçao, gra-
aVisa0 10 '. . fil t A I'be d d . dação de profundidade, grau de mtIdez, papel, tros, e .c. . .1 : a e 
d f t ' 'afo e' suficientemente ampla para que possa Impnmlr a sua o o OgI . . . t . - t ' d 
obra a marca da sua personalidade, expl'lmmdo a sua m wçao a ~aves ? 
objeto livremente composto ou selecíon.ado e tratado segundo o~ !ms este­
ticos visados. A simples escolha dos objetos revela uma cosmovls~o, o t~­
tamento, recorte, ângulo, jogo de luz e sombra resultam em mânifestaçao 
de uma sensibilidade. . , 

Os três trabalhos de Geraldo de Bar ros (Mensagem , Margmal .. . . 
Marginal! . . . . Na Janela), por exemplo, comunicam-r:t0s imediatam~n~e 
com um artista de sensibilidade marcante que se expnme com perfelçao 
através do «mecanismo» da objetiva. 

Nada pode ser mais «subjetivo» do que a objetiva, capaz de deforma­
ções intensamente expressivas. Através dela, o al'tista pode submergir 
na intimidade das coisas e arrancar-lhes o segredo que o olho humano, 
viciado por hábitos e por uma visão utilitária, dificilmente consegue des­
cobrir. Precisamente em consequêncía da sua impassibilidade e por não 
ser dotada de uma conciência, que estabelece relações utilitárias, proje­
tando as suas categorias interessadas sôbre o mundo, precisamente por 
isso a objetiva registra o objeto em toda a sua inocência e plenitude. A 
nossa conciência seleciona pela atenção interessada e apreende as coisas 
no seu «Zuhandensein ~ , no seu «estar-para-as-nossas-mãos», para usar 
uma expressão do filosofo Heidegger. A câmara, desapaixonada e nâo 
cengagée», apreende-as no seu «Vorhandensein», na sua indepêndencia 
do pragmatismo humano, restituindo-lhes a sua pureza de «objetos». Se 
nos permitirem um raciocínio um tanto audaz: o próprio termo «objeto» 
já está errado, pois um «objeto» só existe em relação a um «sujeito». 
Ora, a lente da câmara, a objetiva, não é um sujeito, mas uma coisa entre 
coisas, e por isso ela apreende o mundo material, ao qual ela pertence, 
na sua p.rópria intimidade, apresentando as coisas como «sujeitos», dota­
das de Vida e alma próprias. 

Que~ achar essas considerações um tanto abstratas, procure lembrar­
se dos tres garfos paralelos de Tanetaka Okada dos trabalhos de Kazuo 
Kawahara (Espiral, Chafariz, Verão), da «Espiral» de Manuel Pinheiro 
Rocha (Portugal), dos trabalhos de Masatoki Otsuka (Reflexo, Espu­
ma, Grade Moderna), da obra denominada «Amarrado» de Fernando 
Palmerio, dos quadros de Castro Abilio Martins, Alberto' Figueira, Ra­
phael Landau, Armando Nascimento Jr., HercuJes A. Perna, Asterio Ro­
cha, .Roberto Yoshida e de muitos outros. para verificar o que acima 
fOI dito. Uma poça d'agua (Reflexo, de Otsuka), reproduzida por mão 
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adquiI't' m aior ~ lgniJi ado do QlI vários d s 
MI1formt' molcl(~ ul'url ' mi , o eanos apres n-

Diante da obje l ivu nl'ut 1'<1 , a istl. s l' v Ia m en 
• de forma. (' Cll1: os nã ma ' uladfls p la intel'vc l1 _ 1 toda ~ s:la bele­
fllitJca do nosso cer ' bI'O ; luzes somb1'H par n ço e c n c;ao prog­_ra vez (' as rela 'ões sp' iais (bem div rsa na' r~~OJ ~ at e pela pl'i­
realldadt' vlsu~l do n .·O lhos) apI' s nt am-s pt na°g'lda la d QU na 
nJa e de um 1'111110 qu o no ~ ntido ópti o )'a' 11a-o uma harmo-. , on gue v I' A cim8I'a restitUI aos nosso olh s dom ma 1'Hvilh d ' 
pela prlmt'lra vez, a inda emb bido d mi t rio original v [' o ómundo 
roubamos, < que n s Ih 

I 
Ndatura~~~?nt 's' o d ' plol'a~ mu ndo mági o da oi a , das fisiono-

m as, as P~I , t1g n. s mo~m,entos, a âmara stã a s l'viço do a rtis-
ta que a utiliza como o s u l1l trum nto, s v r'd<íd il'os dramaturgo 
de todos os temp s l' v I'am a l:1a, p as para o pai o: m o inst ru­
mento tt'at~'ul a sua ~I'a nada s 1'10 , não «lit ra tul'a »; a Im, o fotó­
grafo el,CCIO!l~ e omp os , u · m ti • pa ra a ámRrR QU inter preta 
as l~as rntull:ocs. E' p. l' m I da obj tiva qu -Ie p n a, se expl'e sa 
e . v ~ , como o eomp Itor xpr sa por m io do in trum ntos da 
orquestra. E' por m io da obj Uva Que êl l' d s obre o mund isual 
dotando-o daquela tra n par ' n ia stétlea QU no dcLxa ntrcv r a su; 
vida intima ou a beleza e harmonia que despl'end m das ua linhas 
forma , 

Muito bem diz por is Gis ' I FI' und, no seu xc I nte Iivr «A 
Fotografia e as las M ;dias ~ (Edi ão m spanh I, Editorial L ada, 
Buenos Aires) qu ~Nada r foi o prim iro a r cdes obrir o rosto por meio 
do aparelho fotográfico, A obj tiva ubm l' na própria intimidad da 
fisionomia . . . » E a s nsação da l' d s b rta, nós a liv mos diant d 
alguns do I' trato da xpósiçá . L 111bra mos os trabalho de Fred i S. 
Kleemann (parti ularm nte «R uis I s»), d H etOI' Qu ada Zupiola 
(Argentina ) pp aI» de F ra n is o A. A1buqu rQu , de QU m s 
di tingl.1cm também o. tl'a balh «Fundição> «Dramas da Vida., 

omo já foi dito, ntr os traba lhos e, po to figurava c rto númcro 
de qualidade sumam nt duvido a , outros d medi cridad consumada, 
ntre o ' qua i a lgun produzidos p r nome ma i ou menos nsagrados. 

Pl'I'ponde1'8va m o trab lhos d feitio limp ,r elando c nhe Im nto do 
oficio e apli a ã • m qu mo tras em dons apre iáv is d ordem rm­
dora, Todavia ~ isitanl da exposição ntiu-s ompcnsado por uma 
"int ' na de exc 'lenl.c obras 11 ti' a Quais ainda m nci namo «Esforço» 
I! . [)(o anço» d arlos o~ lIi, « 1111 o ição em Ul' a » c «:l'n ll~pon~o 
Quadrados», d lson Kojrunski, d" ullambule», de ndl Léon1lld 
(Fra nça) , «Natura l Design» d Gilbcrt LU111 ( cx el nt do me mo tRn~ ­
bém «Nl't a nd F loat 1'5» ~Natur ' Magi Tra ery» de H, T. M \'I ' IS 

Onglatel'l'8), ePOI'lrnit of 'an artist», de 1". Pnzow ld (Inglat 1'1'0), ~t ,rR­
balho al iús já Pl' miado no I'stl'angciro) , « t ps nnd t 11 ., d(' ,li "11~ 
chia kmnn (EE , .), eLu a th dl'a l E nglouU '" «F uga., d Edua1-

do SalvatOl' nJguns uh'os, inc lu-
O: amantc ' da arte fo t 1'6fi 1 ngl'ntl1! um~,S CO~11 ~ FO~o~'CaIiZ{\doS 

Il(> Band(' Í1'ant<> do 9.0 Solão 'p los (' ' traord1l1{1l1 S pl ogr CS!i 

d sct a sua f\1ndn c;fio, m 1939. 
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